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Ao longo do primeiro semestre do ano letivo de 2010, foi apresentada à comunidade acadêmica a possibilidade da prática desportiva, não vinculada à matrícula, Dança de Salão. A Universidade Federal do Rio Grande, mediante o trabalho do corpo docente do curso de Educação Física, oferece aos acadêmicos da FURG a oportunidade, não obrigatória, de realizar práticas corporais. Essas práticas são intituladas práticas desportivas e faz vínculo a matrícula do acadêmico, contabilizando como créditos ou horas extracurriculares. No intuito de ampliar essas práticas na Universidade a PRAE – Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – em parceria com o curso de Educação Física elaborou o Programa Práticas Desportivas na FURG, o qual conta, atualmente, com vinte bolsistas e, aproximadamente, 20 horários de práticas desportivas. Esses projetos prescindem da matrícula, tornando a busca pelas modalidades um exercício de escolha pelo prazer, aprendizagem ou identificação com as atividades escolhidas. Nesse contexto de ampliação de práticas desportivas, apresentamos a proposta de Dança de Salão, uma vez que, ao analisar as práticas desportivas propostas percebemos a ausência da dança, ora colocada implicitamente nas práticas de Ginástica Aeroritmos, mas enquanto dança “pura e crua” não estava entre as possíveis escolhas de atividade. Assim sendo, neste trabalho, apresentamos algumas experiências provenientes do desenvolvimento do projeto de Dança de Salão para Comunidade Universitária da FURG e buscamos focar o desempenho dos acadêmicos frente a essa modalidade. O projeto teve início na primeira quinzena de abril de 2010. Na lista de inscrições havia vinte matriculados, tendo como público majoritário o sexo feminino. No decorrer das aulas esse número foi crescendo e novas pessoas começaram a participar, totalizando vinte e cinco alunos/as, contudo era um número rotativo, pois dos que iniciaram desde o primeiro dia restaram quinze e os outros dez foram participando do projeto pelo convite dos colegas que já frequentavam a prática. Durante esse período o número de participantes do sexo masculino sobressaiu-se ao feminino. Como a grande maioria eram amigos de curso que foram se convidando, a turma foi formada majoritariamente por alunos do curso de Química- Bacharelado. Esse vínculo de amizade existente no grupo foi favorável desde o princípio, pois a espontaneidade e o conhecimento já se faziam presentes entre eles, facilitando o contato e a desenvoltura durante as aulas. Segundo Dantas (pág.161, 2005) “O corpo na dança pode revelar-se como uma nova imagem sensível para a amizade, em que conhecer o outro é essencial para que ela se concretize”. Portanto, desde o primeiro dia de aula salientei que as duplas fossem formadas de acordo com a afinidade entre os indivíduos e se houvesse alguma dupla que não se conhecesse, que esta então não ficasse variando de parceiro para que desde os primeiros dias criassem confiança e segurança um no outro. No primeiro contato com a turma, todos estavam assustados, pois não sabiam o que aconteceria de imediato. Nas primeiras aulas, na primeira em especial, a falta de desenvoltura era enorme, eles mal tiravam os pés do chão. As risadas eram múltiplas, a cada pisada no pé, a cada encontrão e desencontro era motivo de muitos risos, mas acredito que este momento foi fundamental para a descontração e para trazer segurança aos participantes, que perceberam que o nível de instrução de todos era semelhante. Ao longo das aulas a desenvoltura dos participantes foi aumentando gradativamente, foram trabalhados, basicamente, os ritmos: forró e pagode, escolha feita pela proximidade cultural com esses ritmos na atualidade. Na continuidade das aulas o aperfeiçoamento dos alunos era visível, os pés começaram a se descolar do chão e os quadris que antes eram sem movimento algum começaram a se soltar. Sempre acreditei muito nas questões que envolvem a dança e o ser de cada pessoa, após ter trabalhado com a turma de Dança de Salão, consolidei ainda mais essa tese. A dança envolve questões psicológicas dos indivíduos, ainda mais quando isso é feito em dupla e as experiências que se adquire dançando são múltiplas. Para isso a dança deve deixar de ser olhada de maneira preconceituosa, principalmente quando pessoas do sexo masculino a praticam, pois essa prática pressupõe uma filosofia e uma interiorização. A dança faz bem aos indivíduos que a praticam, evidencio essa perspectiva quando, ao longo das atividades no projeto, constatei a satisfação que os meus alunos tiveram ao término das aulas ao perceber que as vivências e o aprendizado fora de grande valia e um exemplo de superação pessoal.
Referências

NANNI, Dionísia. Dança Educação, Pré escola à universidade. 5. Ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2008

OSSONA, Paulina. A educação pela dança. 4. Ed. São Paulo: Summus, 1988

DANTAS, Estélio. Pensando o corpo e o movimento. 2. Ed. Rio de Janeiro: Shape, 2005

� Professora Ms., Instituto de Educação, FURG e cristianefinoquetto@yahoo.com.br


� Educação Física, FURG





